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Resumo  – O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência das formulações septo de borracha e lure do 
feromônio sexual do percevejo marrom Euschistus heros e compará‑la ao método do pano de batida, para 
o monitoramento dessa praga em lavoura de soja. Os  tratamentos foram: feromônio em septo de borracha, 
feromônio em lure e amostragem com pano de batida. As  amostragens foram realizadas semanalmente 
durante a fase reprodutiva da soja (dez semanas). Para estimar a densidade populacional de percevejos e 
compará‑la à captura nas armadilhas de feromônio, foram efetuados quatro panos de batida por semana em 
todas as parcelas; além disso, foi determinado o número de percevejos capturados nas armadilhas por semana. 
Os danos provocados pelos percevejos nas sementes foram analisados pelo teste de tetrazólio. As formulações 
do feromônio foram eficientes na captura de E.  heros, e a formulação em lure capturou mais percevejos. 
O controle precoce da população, indicado pelo nível de controle nas armadilhas com feromônio, resultou em 
sementes com maior qualidade do que as provenientes das parcelas monitoradas pelo pano de batida. Assim, as 
armadilhas com feromônio são mais eficientes que o pano de batida para o monitoramento das populações de 
percevejos durante a fase crítica do ataque deste inseto nas lavouras de soja.

Termos para indexação: armadilha de feromônio, pano de batida, percevejo marrom, qualidade das sementes.

Monitoring of the brown stink bug Euschistus heros (Hemiptera:  
Pentatomidae) with sex pheromone in soybean fields

Abstract – The objective of this work was to evaluate the efficiency of rubber septum and lure formulations 
of the brown stink bug Euschistus heros sex pheromone and to compare it with the shake cloth method for 
monitoring this pest in soybean fields. The treatments were: pheromone in rubber septum, pheromone in lure, 
and sampling with shake cloth. Samples were taken weekly during the soybean reproductive stage (ten weeks). 
To estimate bug population density and compare it with the capture in pheromone traps, four shake clothes 
per week were carried out in all plots; in addition, the number of bugs captured in traps was determined 
weekly. Damage caused by bugs in seeds was evaluated using the tetrazolium test. Pheromone formulations 
were effective in capturing E. heros, and the lure formulation captured more bugs. Early population control, 
indicated by the level of control in the pheromone traps, resulted in seeds with higher quality than those 
from plots monitored with shake cloth. Therefore, pheromone traps are more efficient than the shake cloth for 
monitoring stink bug populations during the critical phase of the bug attack in soybean fields.

Index terms: pheromone trap, shake cloth, brown stink bug, seed quality.

Introdução

O percevejo marrom Euschistus heros (F.) 
(Hemiptera: Pentatomidae) é uma praga‑chave da 
cultura de soja (Glycine max L.) em várias regiões do 
Brasil, principalmente nas de clima quente (Godoy 

et  al., 2010). Predominante nas lavouras de soja no 
Estado de Mato Grosso, esse inseto pode ocasionar 
danos irreversíveis à cultura, pois, para se alimentar, 
suga diretamente os grãos de soja, o que acarreta 
redução na produção e na qualidade das sementes 
(Depieri & Panizzi, 2011; Silva et al., 2012).	
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O controle das populações do inseto, muitas vezes, 
é realizado por meio de aplicações preventivas de 
inseticidas sintéticos (Bueno et  al., 2013). O  uso 
excessivo desses produtos promove a seleção de 
populações de percevejos resistentes, a redução dos 
inimigos naturais, a contaminação ambiental e riscos 
à saúde humana (Sosa‑Gómez & Silva, 2010; Bueno 
et al., 2011; Belo et al., 2012).
Para diminuir o uso de inseticidas, faz-se necessário 

estimar os níveis populacionais do inseto por meio de 
amostragens no campo, o que permite tomar decisões 
de manejo com base em informações confiáveis. Para 
o monitoramento de percevejos na soja, recomenda-se 
o método do pano de batida, no qual se considera como 
nível de controle a presença de dois percevejos adultos 
por metro linear, para a produção de grãos, e de um 
percevejo, para a produção de sementes (Bueno et al., 
2013).
No entanto, o monitoramento com uso do pano de 

batida requer mão de obra qualificada, além de consumir 
muito tempo em razão da extensão das áreas em que a 
soja é cultivada, uma vez que é indicado realizar dez 
panos de batida a cada 100 ha (Corrêa‑Ferreira et al., 
2009). Por  apresentar essas limitações, a técnica do 
pano de batida não é sempre adotada ou aplicada da 
maneira correta pelos produtores (Pires et al., 2006), o 
que conduz, em muitos casos, a aplicações ineficientes 
de inseticidas.
Uma alternativa prática e viável para o 

monitoramento das populações de E. heros seria a 
utilização de armadilhas com seu feromônio sexual. 
Esse monitoramento apresenta inúmeras vantagens, 
pois o feromônio é um composto natural com baixa 
agressividade ambiental, específico, não tóxico a 
humanos e que permite a rápida detecção do inseto no 
campo, o que fornece uma ferramenta precisa para a 
tomada de decisão (Borges et al., 1998, 2011; Millar, 
2005; Moraes et al., 2008).
A eficiência do uso do feromônio sexual de E. 

heros em armadilhas já foi previamente comprovada. 
Borges et  al. (1998) testaram a mistura racêmica 
(2,6,10‑trimetiltridecanoato de metila) do feromônio 
sexual do percevejo E.  heros e constataram que essa 
mistura também atrai outras espécies de pentatomídeos 
pragas, o que abre a possibilidade de utilizar uma única 
formulação de feromônio para monitorar o complexo 
de percevejos pragas da soja.

Borges et al. (2011) verificaram que as armadilhas 
com feromônio podem ser instaladas no perímetro 
da cultura, o que facilita o monitoramento do inseto 
no campo. Esses autores também evidenciaram que 
as armadilhas com feromônio foram mais eficientes 
que o método do pano de batida durante os estádios 
reprodutivos R1 (início da floração) a R5 (fase de 
enchimento dos grãos) da soja, período considerado 
crítico pelo potencial de danos dos insetos nas sementes. 
Contudo, ainda são necessárias informações mais 
detalhadas para avaliar a eficiência dessas armadilhas 
com feromônio em áreas mais extensas e em outras 
regiões sojícolas do Brasil, mais especificamente a 
eficiência da aplicação de métodos de controle, ao 
se tomar como referência o monitoramento pelas 
armadilhas com feromônio.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência das 

formulações septo de borracha e lure do feromônio 
sexual do percevejo E. heros e compará‑la ao método 
do pano de batida, para o monitoramento dessa praga 
em lavoura de soja.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Fazenda Aparecida 
da Serra, localizada no Município de Tangará da 
Serra, na região sudoeste do Estado de Mato Grosso 
(14°18'59"S, 57°45'16"W), na safra de soja 2011/2012.
Foram avaliadas duas formulações sintéticas 

do feromônio sexual do percevejo E.  heros, que 
foram preparadas com 1,0  mg de uma mistura de 
estereoisômeros do 2,6,10 trimetiltridecanoato de 
metila. Uma formulação foi preparada em pastilhas 
celulósicas revestidas com plástico nanoporoso, 
formulação em lure (Fuji Flavor Co., Ltd., Tóquio, 
Japão), fornecidas pelo Laboratório de Semioquímicos 
da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
(Cenargen). Na  outra formulação, o feromônio foi 
impregnado em septos de borracha de 11  mm de 
diâmetro (Isca Technologies, Riverside, CA, EUA).
Para a captura dos percevejos, foram utilizadas 

armadilhas de garrafa PET (politereftalato de etileno) 
incolor transparente de 2 L, de acordo com o modelo 
desenvolvido originalmente por Borges et al. (1998). 
Essas armadilhas apresentam quatro orifícios no terço 
superior, cada uma com um funil de tela de arame 
galvanizado para a entrada dos insetos. Os septos com 
feromônio ficaram pendurados na parte interna da 
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armadilha, com um arame preso à tampa da garrafa ao 
nível das aberturas, para permitir sua disseminação. 
Para evitar o escape dos percevejos, no interior da 
garrafa, abaixo dos orifícios de entrada, foi colocado 
um funil de PET, que possibilita que os insetos fiquem 
retidos no fundo da armadilha (Borges et  al., 1998; 
Pires et al., 2006).
O experimento foi conduzido em área de soja de 

130 ha, plantada com a cultivar TMG 132RR de ciclo 
semiprecoce, com espaçamento de 0,50 m entre plantas. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com três tratamentos e quatro repetições. Cada 
uma das 12  parcelas instaladas consistia de área de 
200x200 m, com espaçamento entre parcelas de 100 m. 
As parcelas foram divididas em três grupos nos quais 
o monitoramento dos percevejos foi realizado com um 
dos seguintes tratamentos: T1, duas armadilhas com 
feromônio em septo de borracha; T2, duas armadilhas 
com feromônio em lure; e T3, amostragem com quatro 
panos de batida por parcela.
As armadilhas foram instaladas na altura do dossel 

das plantas, no final do estádio vegetativo e no início 
da fase reprodutiva (V8–R1). A  primeira avaliação 
ocorreu no estádio R2, uma semana após a instalação 
das armadilhas. No  trigésimo dia de exposição no 
campo, as armadilhas de feromônios (lures e septos 
de borracha) foram substituídas, pois, de acordo com 
Borges et al. (2011), o tempo máximo para manutenção 
da formulação tipo lure no campo é de 49  dias. 
As  armadilhas foram monitoradas semanalmente 
durante 71 dias (dez semanas), o que abrangeu todo o 
período reprodutivo da cultura da soja (R1 a R9).
Em cada parcela e data de monitoramento, 

registraram-se o número e a espécie dos percevejos. 
No caso de E. heros, os adultos foram quantificados ao 
se discriminar machos e fêmeas.
Para estimar a densidade populacional de percevejos 

e compará‑la à captura nas armadilhas de feromônio, 
foram efetuados quatro panos de batida por semana em 
todas as parcelas, durante todo o período de avaliação.
Para comparar a eficiência dos monitoramentos 

pelas armadilhas com feromônio e pelo pano de batida 
no manejo de populações de E.  heros, os dados de 
captura semanal nas armadilhas e no pano de batida 
(nas parcelas sem armadilhas) foram utilizados como 
parâmetro para a tomada da decisão de controle 
populacional, tendo-se estabelecido os seguintes 
níveis de controle: parcelas monitoradas por meio 

de armadilhas com feromônio de 1,7  percevejo por 
armadilhas por semana (Borges et al., 2011); e parcelas 
monitoradas pelo pano de batida, com dois percevejos 
adultos por metro linear (Bueno et al., 2013).
Quando a população de percevejos atingiu o 

nível de controle nas parcelas de cada tratamento 
(média), foi feita a aplicação do inseticida acefato 
(organofosforado), aplicado na dosagem de 500  g 
ha‑1 com pulverizador autopropelido. Além disso, foi 
realizada, por decisão do produtor, uma aplicação de 
fungicida sistêmico com inseticida organofosforado 
em toda a área, em 29/1/2012, quando a soja estava no 
estádio R5.2.
Para verificar se o estado fisiológico (reprodutivo) 

das fêmeas tem relação com a captura dos insetos nas 
armadilhas, todas as fêmeas de E.  heros capturadas 
nos tratamentos, em cada semana de monitoramento, 
foram dissecadas em microscópio estereoscópico, 
para quantificar o número de ovos formados em seus 
óvarios.
Para avaliar a eficiência de captura das formulações 

sintéticas do feromônio com uso dos liberadores (lure e 
septos de borracha), os números médios de percevejos 
E. heros (fêmeas+machos) capturados durante o 
experimento pelas armadilhas foram comparados 
por meio de modelos lineares generalizados mistos 
(MLGM) e análise de deviança. Foram considerados, 
como fatores fixos, os tratamentos e as datas de 
amostragem e, como fatores aleatórios, as medidas 
repetidas nas parcelas e nos blocos. O  modelo de 
análise considerou a distribuição de erros de Poisson e 
o log como função de ligação.
Para estimar a relação de captura de percevejos 

adultos de E. heros (fêmeas+machos) entre o método 
do pano de batida e as armadilhas com feromônio, o 
número médio de insetos capturados nas armadilhas 
por semana e o número médio de insetos nos panos 
de batida por semana foram transformados em raiz 
quadrada de x, para normalização, sendo analisados 
por meio de análise de regressão simples. Foram 
consideradas como variável resposta o número médio 
de E.  heros retidos no pano de batida, em todas as 
parcelas experimentais ou as parcelas monitoradas 
pelas armadilhas de feromônios, e, como variável 
explicativa, o número médio de percevejos capturados 
nas armadilhas com feromônio.
Foi estimada a relação de captura de percevejos 

adultos de E. heros (fêmeas+machos) nas armadilhas 
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com feromônio, bem como o número de ovos nos 
ovários das fêmeas de E.  heros durante as dez 
semanas de avaliação do experimento; os dados 
foram transformados em raiz quadrada de x, para 
normalização, e analisados por análise de regressão 
simples.
Para a avaliação da eficiência dos diferentes métodos 

de monitoramento de E. heros, foram comparadas as 
curvas de flutuação populacional nas parcelas de cada 
tratamento. Também foram considerados o número 
de aplicações de inseticidas e o impacto dos insetos 
na produção, por meio da quantificação do dano 
provocado pelos percevejos nas sementes de soja.
O impacto dos percevejos na produção de sementes 

foi determinado pela coleta das vagens de cinco plantas 
de soja, em cinco pontos aleatórios de cada parcela. 
Posteriormente, essas vagens foram levadas para o 
laboratório e trilhadas manualmente. As  sementes 
de cada planta e parcela foram misturadas, tendo-se 
armazenado 1.000 sementes a 18ºC. Previamente 
ao armazenamento, os lotes de 1.000 sementes 
foram pesados em balança de precisão Ohaus 
Adventurer, modelo ARD  110 (Ohaus, Barueri, SP). 
Posteriormente, para avaliar o efeito dos percevejos na 
qualidade das sementes, quatro grupos de 50 sementes 
foram separados para condução do teste de tetrazólio, 
seguindo as metodologias descritas em França Neto 
et  al. (1998). Após a condução do teste, as sementes 
foram classificadas individualmente nos grupos 
propostos por França Neto et al. (1998): 1, vigor muito 
alto; 2, vigor alto; 3, vigor médio; 4, vigor baixo; 5, 
vigor muito baixo; 6 e 7, sementes não viáveis; e 8, 
sementes mortas.
O total de sementes de cada amostra dos grupos 1 a 

5 foi utilizado para calcular a percentagem de sementes 
viáveis, e o total dos grupos 1 a 3, para calcular o vigor 
de acordo com as categorias sugeridas por França Neto 
et al. (1998): ≥85%, vigor muito alto; 84 a 75%, vigor 
alto; 74 a 60%, vigor médio; 59 a 50%, vigor baixo; e 
≤49%, vigor muito baixo.
Os dados de percentagens de sementes viáveis e 

de percentagens de sementes nos grupos 1 a 3 (vigor) 
para cada parcela e em cada um dos métodos de 
monitoramento (armadilhas com feromônio e pano 
de batida) foram transformados em arco seno da raiz 
quadrada de (x+0,5)/100, para garantir a normalidade 
das variâncias, e foram submetidos à análise de 

variância e ao teste de comparação de médias de Tukey, 
a 5% de probabilidade.
Todas as análises estatísticas foram realizadas com 

uso do programa R, versão 2.13.0 (R Development 
Core Team, 2013), com nível de significância de 5%.

Resultados e Discussão

As armadilhas com feromônio sexual capturaram 
preferencialmente fêmeas dos percevejos, o que 
representa 77 e 82% dos insetos retidos nas armadilhas 
com a formulação em septos de borracha e lure, 
respectivamente. Ao se considerar a captura de insetos 
nas armadilhas durante todo o período experimental, 
foram constatadas diferenças significativas entre 
as formulações de feromônios pela análise  MLGM 
(z=‑2,81; p=0,005) e entre as semanas de amostragem 
relacionadas aos estágios fenológicos da cultura 
(z=‑6,241; p<0,001); entretanto, não houve interação 
significativa entre esses fatores (z=0,820; p=0,41). 
As armadilhas com o feromônio em lure capturaram, 
em média, um número maior de percevejos E. heros, 
quando comparado ao feromônio impregnado em 
septo de borracha.
A maior captura nas armadilhas com o feromônio 

em lure do que nas armadilhas com o feromônio em 
septo de borracha pode estar relacionada às variações 
na taxa de liberação do feromônio nos diferentes 
materiais empregados nos liberadores. Tiboni et  al. 
(2008), ao comparar a liberação de feromônio em 
septos de borracha com vidro poroso do tipo Vycor 
(PVG), observaram que o PVG apresentou liberação 
mais estável, enquanto o septo de borracha apresentou 
grandes flutuações de liberação do feromônio. Além 
disso, Borges et al. (2011), ao avaliar a taxa de liberação 
de lures (Fuji Flavor Co. Ltd., Tóquio, Japão) contendo 
1,0 mg do feromônio do percevejo E. heros, relataram 
taxa de liberação com baixa variabilidade ao longo de 
63 dias.
As armadilhas com feromônio capturaram 

preferencialmente o percevejo E. heros (98,7% dos 
insetos capturados), mas, também, foi registrada 
a captura do percevejo Dichelops furcatus (F.) 
(1,3% dos insetos capturados). As  armadilhas com 
feromônio ainda capturaram 24 indivíduos do gênero 
Apiomerus  sp. família Reduviidae, considerado 
predador generalista de insetos (Marques et al., 2006).
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A captura de espécies não alvo em armadilhas com 
feromônio sexual de percevejos (atração cruzada) é um 
fato recorrente na literatura (Endo et  al., 2006; Pires 
et al., 2006; Aldrich et al., 2007; Borges et al., 2011; 
Laumann et al., 2011).
Para explicar esse padrão de atração cruzada a 

feromônios observado em fitófagos Pentatomidae, 
têm sido propostas duas hipóteses alternativas. Uma 
sugere que a atração cruzada a feromônios de outras 
espécies pode ser indicativo do uso dos feromônios 
como cairomônios durante a procura por plantas 
hospedeiras (Endo et  al., 2006). A  outra hipótese 
relaciona-se à agregação de indivíduos em grupos 
heteroespecíficos e à obtenção de maior proteção 
contra predadores (Aldrich et al., 2007). A captura do 
percevejo predador Apiomerus sp. (Reduviidae) é um 
fato novo e não relatado previamente na literatura, e 
sugere que esse predador generalista poderia utilizar 
feromônios de presas potenciais como cairomônios 
durante o forrageamento. A relação entre a densidade de 
percevejos capturados nas armadilhas com feromônio 
e a densidade de percevejos estimada pelo método 

do pano de batida, estimada por regressão linear, foi 
significativa em ambos os tratamentos. A relação 
entre densidade de insetos (y) e número de insetos por 
armadilha (x) para feromônios em septos de borracha e 
lure foram, respectivamente: y = 1,39 - 0,95x, R2=0,33, 
F1,8=5.53, p=0,046; e y = 1,2561 - 0,6801x, R2=0,54, 
F1,8=11.66, p=0,009.
Os coeficientes de determinação estimados pelas 

análises de regressão foram baixos, o que pode estar 
relacionado à diminuição da captura de percevejos 
pelas armadilhas com feromônio no período final 
do ciclo da cultura (Figura  1). Resultados similares 
foram relatados previamente para outras espécies de 
Pentatomidae, como E. conpersus Uhler (Cullen & 
Zalom, 2005), e para E.  heros (Borges et  al., 2011). 
Assim, a diminuição nas capturas de percevejos 
nas armadilhas com feromônio no período final dos 
ciclos culturais parece ser um padrão geral para os 
percevejos e pode estar associada a duas situações: à 
composição da população, que, nos estágios finais do 
ciclo da cultura, é dominada por ninfas; e à diminuição 
da resposta ao feromônio pelas fêmeas, originada por 

Figura  1. Média do número de percevejos adultos de Euschistus heros capturados pelas armadilhas com feromônios 
impregnados em septos de borracha e lures e pelo método do pano de batida, e aplicações de inseticidas durante o experimento. 
NC, nível de controle. As setas indicam o momento da aplicação de inseticida acefato (organofosforado), aplicado na dosagem 
de 500 g ha‑1 com pulverizador autopropelido.

http://dx.doi.org/10.1590/S0100-204X2014001100003


Monitoramento do percevejo marrom Euschistus heros 849

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.49, n.11, p.844-852, nov. 2014
DOI: 10.1590/S0100-204X2014001100003 

mudança na condição fisiológica da população, em 
que as fêmeas estariam imaturas sexualmente e não 
responderiam ao feromônio (Borges et al., 2011).
Ambas as hipóteses são sustentadas pelos dados 

coletados na área experimental, já que a proporção 
de ninfas na população mostra claro incremento nos 
estágios finais do ciclo (Figura  2). Além disso, a 
dissecação das fêmeas capturadas ao longo do período 
experimental para a contagem de ovos presentes no 
sistema reprodutor indica que, nos estágios finais da 
cultura, uma alta percentagem das fêmeas da população 
não estava ativa reprodutivamente (Figura 3).
Nos estágios R1 a R4 do ciclo da soja, as armadilhas 

mostraram maior eficiência que o pano de batida 
para detectar os insetos, mesmo quando a população 
apresentava baixa densidade (Figura 1). Cullen & Zalom 
(2006) e Borges et  al. (2011) obtiveram resultados 
semelhantes, o que sugere que as armadilhas com 
feromônios são altamente eficientes para identificar a 
migração e a colonização de percevejos nas culturas.
Em relação ao controle da população de percevejos, 

no período R1 a R5.5, somente o monitoramento pelas 
armadilhas com feromônio indicou a necessidade de 
controle populacional. Nas  parcelas monitoradas por 
esses tratamentos, o nível de controle foi alcançado no 
período de floração plena (R2) (Figura 1); no entanto, 
a aplicação do inseticida ocorreu após a segunda 
avaliação, quando a cultura iniciou a formação 
das vagens (R3) (Figura  1). Já no tratamento com 

monitoramento pelo pano de batida, foram realizadas 
duas aplicações de inseticidas nos estádios fenológicos 
R8 e R9. Dessa forma, a aplicação inicial de inseticidas, 
resultante do monitoramento pelas armadilhas com 
feromônio, contribuiu para controlar eficientemente 
o crescimento populacional, bem como para reduzir 
uma aplicação de inseticidas em relação às parcelas 
monitoradas por pano de batida e para aumentar a 
viabilidade e o vigor das sementes.
A viabilidade das sementes dos grupos 1 a 5 da 

escala sugerida por França Neto et  al. (1998) para o 
teste de tetrazólio, nas parcelas monitoradas pelas 
armadilhas de feromônio em lure e septo de borracha, 
foram maiores que a viabilidade das sementes das 
parcelas monitoradas pelo pano de batida (Figura 4 A).
As sementes de soja das parcelas onde a população 

de percevejos foi monitorada pelas armadilhas com 
feromônio também apresentaram maiores percentagens 
nos grupos de classificação de vigor (soma dos grupos 
1 a 3) (Figura  4 B). De  acordo com a classificação 
do teste de tetrazólio (França Neto et  al., 1998), as 
sementes oriundas das parcelas monitoradas por 
ambas as formulações de feromônios (lure e septo de 
borracha) se enquadram no grupo de sementes com 
vigor muito alto (>85% das sementes no grupos 1 a 3), 
e as sementes das parcelas monitoradas pelo pano de 
batida se enquadraram no de sementes de vigor médio 
(entre 74 e 60%).

Figura 2. Percentagens de ninfas e adultos de Euchistus heros por metro linear, durante o período de janeiro 
a março de 2012, capturados por meio do pano de batida (n=48).
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Quanto ao peso das sementes, não foram constatadas 
diferenças significativas entre os tratamentos. Isso pode 
estar relacionado aos níveis populacionais de E. heros 
durante a fase crítica da soja, que não ultrapassaram 
dois percevejos adultos por metro linear. Segundo 
Gazzoni (1998), o nível populacional de até quatro 
percevejos afeta apenas a qualidade dos grãos, mas 
não afeta o peso e, consequentemente, a produtividade.
A detecção precoce da população de percevejos na 

cultura de soja, quando as populações são monitoradas 
por armadilhas com feromônio, contribui para um 
controle eficiente da população de percevejos, com 
aumento da qualidade das sementes e redução de uma 
aplicação de inseticidas.

Conclusões

1. O feromônio sexual sintético impregnado em lure 
captura maior número de adultos de percevejo marrom 
Euschistus heros do que o feromônio em septo de 
borracha.

2. Durante o período crítico do ataque dos 
percevejos à soja, dos estágios R1 a R4, as armadilhas 
com feromônio são mais eficientes para captura e 
monitoramento desses insetos no campo do que a 
técnica do pano de batida.
3. A aplicação do inseticida no início da infestação 

da cultura, como resultado do monitoramento 
populacional por armadilhas iscadas com o feromônio 
sexual, resulta em um controle mais eficiente da 
população de E.  heros, com redução dos danos nas 
sementes.
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